


noticia publicada no ultimo nume-

ro d'aquelle jornal referente á. mesmo.

camara.

Desabamento

No dia 29 de Fevereiro passado,

seria 1 hora da tarde, desabou o bei-

ral e cornija da casa do sr. José Car-

valho Junior, da rua dos Lavrado-

res, e por pouco, ia sendo victima

uma filhinha do mesmo senhor.

Só foi o sustol

Reatabelecido

E' com a maior satisfação que par-

ticipamos aos nesses leitores o resta-

belecimento do sr. dr. Amaral.

Carnaval

Veio passei-o a esta. villa, o sr. dr.

Joaquim Maria da Fonseca, d'Esmo-

riz.

Baile de máscaras

No salão _ da rua do Picôto, houve

bailes no domingo, 2.' e 3.' feiras,

dançando'se nlli animadamente.

A casa era muito propria para o

elfeite e achava-se elegantemente ador-

nada.

Um bravo a Silva Cerveira, o in-

eansavel proporcionador dos diverti-

mentos da rapaziada.

Outra vez um bravo.

Constanos tambem que o baile na

casa do sr. Larangeira, sob a direc-

ção de Francisco Duarte Marques,

tem sido animado.

.A quem compete

Parte des moradores do Largo de

S. Miguel e da. rua dos Fcrradorcs

queixam-se de que o sr. Francisco

Victoria, com loja de mercearia., no

mesmo largo e com caixa de correio,

raras vezes tem sellos á. venda.

Consta. nos-porém não podemos af-

ñrmar-que este sr. nega a venda dc

sellos ás pessoas que não consomem

generos do seu estabelecimento!

A nós tem-nos suecedido a mesma

coisa, muitas vezes.

Como o programma (lo nosso jor-

nal é ordem, progresso, justiça. e ver-

dade, pedimos a quem compete pro-

videncias.
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Gazetilho

Tenho uma tosse damnada;

Um maldito catharral,

Que apanhei Com bisnagas,

Nos bailes do carnaval.

P'ra fazer a gazeta/m

Eu tenho um trabalho immenso,

Não posso pegar na pcnna,

Por ter de agarrar no lenço.

Estou c'o nariz tapado

E as ideias tambem,

Vou tomar um suadouro

Que talvez me faça bem.

João Brag.
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A Vida.

Agora-que alegria, que prazer!

Agora-como nspiro :i long:: ritlu!

E logo-minha ospr ança já perdida. . .

E logo-como r-u quero jzt nmrrer. ..

Agora-Só viver. viver. vivi-r!

Agora-::num paz indefinida!

E logo- que pour! que negra lida.. .

E logo-_quo viro¡ eu logo :l ser?

A vida eis o quo a?! Espr'snça o dor. ..

E' [ol que orvalho o ('nlico ala Ilor,

E' o Mal ontrolnçmlo na candura. . .

A vida... não i'- nada! E' uma illusão

Quo foz com que ¡mlpile o coraçao

Agora... e logo desça a sopullurall.

Silvestre A mena.
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Secção oharadistioo

LOGOGRIPHO

(Aos mestres)

Quem matar o logogripho

?ue eu agora vou expôr,

erá bella recompensa _

Recompensa de valor-6, i3, 25, 22, g, 4, 26, 8, 20. WI":

Se me lembro, era de .Baccho

O enfeite primoroso-n, 9, 23, à 26, 10. gw

Nicste estreito nomeado,

Por signal bem tormentoso-b, |2, 18, 1, IO, 21. l7.

E vem lá do Oriente

Este vento desabrido-B, 15, 2, 12. W

gua nos dá com abundancia WA

ste fructo conhecrdo-ig, [4, u, 6, 12.

Tal maneira de tratar J'

Hoje em dia é desusada-ib, l0, 13._ 'M'
n

Pois e um instrumento rustico-24, o, 5, 4, n.

Que. . . srlencro! Nem mais nada!

Direi só que portuguez

Foi o heroe nunca esquecido,

E que seus brilhantes feitos

Não cahírão jámais no olvido.

;za@WW43o”of“

NOVISSIMAS

Este Pedro vac atraz do Rei, porque é sanguinarlo-I -l .

Vê lá se entra esse cesto na cama-2--2.

Aprígio Meudes.

_32._

LOGOGRIPHO

(Em retribuição :r Aprígio Mendes]

Por ser arma perigosa »45. 4. 5, 2, 7. JMJ'

E' coisa que todos tem-6, l, 2, 7. ola/3

Embora seja difiicil-4, 5, 2, 3, 7. wo

E' nome d'homem tambem. do¡ Jp

OHARADAS

(Em verso)

Prima parte no vulcão-2-

A segunda no cartorIo-3-

E” um movel, porque não? é á: ~ o

Que tem facil accessorío .

E' immenso o seu poder-|-

E* molesua de temer-2-

E" um nome de mulher

Ádvinhe quem quizer.

NOVISSIMAS

Temos, no navio, a embarcação--z-z.

E' grande mulher e Ilor-z-z.

O homem e o animal, fazem um peixe-i-z.

Caminha a mulher na Espanha-2 _3. ›

Na musica o animal presta scrviços-I-2.

O appellido no homem é um Deus-z-l.

Aqui tem agua para aquecer-I-z-

Na musica, e cortezia e modelo-i-z.

Malvaisco.

Adivinhas

Onde não mudo a iiguraDevendo nosqnatro elementos

Mas do rosto mudo a côr;0 vir a ser o que sou,

Sempre recebo mau pago

Du gente cem quem me dou; O povo todo me busca.

Pois necessita de mim;

Tive crenção nos mui-ros,Sou abafado e depois

Tenho as focadas no ñm.Em um oarcere me vão pôr
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AS 'l'llllS CARTAS

Asas*

Quando receba os luas carlos perfumadas

A exalarem canções, amor e poesia.. .

Nascer ou vejo dentro d'alma, aurora, o (lia

E embríagar-me o olór das rosas orvalhedss.

Eu sinto brotar tl'almrt um mar do ocsia,

Dc SDITIGOS mu mixlwdoccs alvor _

Um feixe do canções colostioes, lrinmlns

Uns harpojos de lym, uns ::unos ul'slngrm.

Queria, então, ouvir trios_ labios purpurinas

Semelhando do avo, os trrios inatutinos

(A despertar-1110 n'alma purtssimos amores!)

Eu quizera, mulher, das tuas cartas hollas

Formar a rnviga luz, da lua e das estrollass

Amoroso bouquet, llndo bouquet do llorcs.

Ovar, 28 -2-92.

Elmano Sadino.
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CHRONICA

O carnaval! . . .

Não sei se devido ao tempo chuvo-

so, se á crise das algibeiras, hei de

chamar sensaborão ao carnaval que

lá vai; não sei.

Não foi dos mais reinadiOs, não foi

digno sequer de se poder colloear em

analogia com o do anno transacto;

porém, meu leitor, deixa-me dizer-te

que para mim foi melhor, muito me-

lhor do que jamais esperava, foi, lá

isso foi.

Todos se'qneixaram.

Diziam não poderem ir ao baile do

Picôto: por causa da chuva, da lama,

porque tinham cal/os, estavam cons-

tipados, o irmão achava-se doente, o

pae, havia poucos dios, partira para.

o Brazil, estavam de luto pela avó,

as mães prohibiam as subidas por

causa da escuridão dns noites e por

Serem noites partígogaa' etc. etc., po-

rem taes proliibiçõcs eram por uns

cumpridas c por outros revogadas. . .

Eu cá. não.

Franqueza, franqueza, do. minha

penna ferrugenta não cabem palavras,

nem podem caliir em desabono do

Santo Eutrudo.

Por mais quo esforce para escrever

uma chroniea em compatibilidade com

o opinião geral, é inutil.

A mentira procuro todos os mais

para vencer, porem a verdade, altiva

e serena, condemno me a obediencia.

Que fazer?! Cumprir, está visto!

Esta linguagem chã, trivial dema-

siado, é, foi sempre impropria para

escriptos ue são encimados cem a

palavra-c ronica, mas. . . paciencia

e desculpa é que te peço, leitor.

Conheço os minhas posses de chro-

nista, sempre, sempre frouxas; toda-

via talvez conseguisse, com muitissi-

mo custo sim, semear por todo este

escripto, por esta chronica.. meia duzia

de palavms fidalgar, isto é, palavras

cujo emprego deve ser feito aos do-

mingos ou vociferodas perante pes-

soas auctorisadasl

Em todo o caso, vamos ao portu-

guez velho e desalinhavado, e tu, lei-

tor, absolves-me da certo, otteudcndo

ao assumpto.

Sempre fui opposto a massadas;

direi portanto, mui resumidamente, as

peripecias por que passei, as scenes

jubilosas, tudo, tudo emiim, nos tres

dias do festeja carnavalesco.

Dc dia., é claro, passear de grülo

não podia nem proveito tirava. em fa-

zel-o parque a tel chuva vinda das

proximidades da patria celeste, para

onde, de certo, não irei, tornava o

dia escuro e as ruas desertas.

Nunca desanimova; pois dizia:-

Céo, allivie-te, se queres, d'esse pezo

d'agua que tanto tempo ccuservaste

em deposito; allivia-te il vontade.

A mim não me confranges porque

no salão do Picôto não penetram os

teus fios de chuva!

Que fazia então durante a turdc?
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Passava um entrado alegre e pro-

veitosoz-sentado ei lareira como as

mulheres (aprendi com minha mãe)

comia algum bocado mais geitoso da

salgadeira, tocava de vez em quando

corneta, fazia festinhas ao gato, pas-

sava pelo somno, e. ás 8 horas, com

um capolâo de minha avó, que Deus

haja, aos' hombres, seguia. a direcção,

quer chovesse e ventasse muito ou

pauco, do bailel. . .

Que força de vontade n. minha! E

para que?l para dançar uma quadri-

lha, uns lanceiras, qualquer coisa

emiim. . . .r '

Ai, corno.

feehaste as;

,Ét-
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O carnaval!

Sim; o verdadeiro carnaval era. alli

n'aquelle vasto salão adoruado d'he-

ras, com dois soberbos espelhos de

Veneza pendidos de duas paredes, a

um lado, a um cantinho, para evitar

o estorvo dos dançarinos, o piano.

Ai, que lindo é um piano! E depois

as colchas ricas nos frontaes das ia-

ncllas que á primeira vista pensei es-

tar na casa. de Deusl

Ai, Deus meu, a peuna, a maldita

penna emperra-se-me; não posso, não

posso continuar a descrever as sensa-

ções d'alma, a ineñ'avel, a pure, a

dece satisfação que se me brotava do

peito, ulli, n'aquella casa bailarica,

alli n'squelle armuzem actual.

a:

Ninguem alterou a bôa paz que nlli

reinava; hi. um ou outro de genio

mais envinagrado ás Vezes queria,

(naturalmente para fazer figura, le-

vantar a pag, porem ulquebravam-se

as forças... gem'aes ao ;encararem-

com a. justiça representada alli por 6

terçudos!

Quiz-me eu tambem elwiuagrar,

cnvinqgrei-me na verdade por causa

de ser pintado por uma. fan/zaga

que se negou e ser men por. A mi-

nha vinganç'¡ foi chamar-lhe Viscon-

dessa!

(J resto bem, muito bem; o Gomes

l'into sempre na aprumada: 'saltos e

mais saltos; Valle, o frade arrogante,

sempre marcador; Antonio Cesta. é

'obra prima na dança; snbe bailar,

sabe valsur, sabe galopur, _sabe tudo

e tudo á moda italiana, íngleza, bra-

zileira, prussinna, americano; e à var-

zeira; o Cullndo tniubjún eiiênpa, 'tem

uma, presença nmrâiilbozai no

so eu fosse. . . não escapvsspãteca

piano, mas toca o. Bom' tccÍt'r, é digo

isto porque ouvi-n no segundo baile

executar com primor, o aFausto».

Parabens do chronista.

af

Estou cançndo leitor.

Termine a chronic-a por pedir me

desculpes a massada e por te dize¡-

quo os taes bailes fizeram-me muito,

mal, muito mel.

De manhã, vae a mãe, á. cama. le-

var gemadas ao menino Jayme e ao

jantar caldinhos de gallinhal

Foi o proveito dos bailes!

Mas, para evitar que no proximo

_futuro entrado, me succcda talvez

peior é que eu:

Vou mandar a. Roma, ao Papa.

Ou ao Paço Episcopal,

Um abaixo assignado

P'ra não haver carnaval.

Jayme.
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Arrematação _

'No dia. 13 do mez de março proxi-

mo, pelo meio din á porta do Tribunal

Judicial d'esta comarca, vao á praça

v ,licarnairgL que

_ as portas-:té ao em ol"

l

l

.dade da declaração que o

A FQLHÀDome

LOJA DO POVO

DE
) - ' x

SO! O O

.,:_ 'Í ) 'Í I ° .

11ch cl von a.

N ERCEARIA e miudezas.-Perfu-

marins dos melhores auctorcs in-

glezes e francezes.

Vinhos finos engarrafados da Com-

panhia e outros armazene.

Grande deposito de refrigerantes

do Estzicio, limonadas e cerveja do

os_vñ7, 7 ,7 "H -_¡__

 

AGENCIA

Funernrin

RUA DA GR.AÇA-OVAR

p SILVERIO L O P E S

BASTOS acaba de es-

á.",_à§-,-àç tabelecer uma agencia

“kB-”à” funeral-in. pelo systems

do Porto, tendo todos os aprestcs para

funeraes os mais modernos e mais eco-

nbüfõô'à ?que atêçhõj'õ'se 'item inventa-

oifereeer, no inventnrio de menores e

que se procedeu por ohito de Domin-

gos d'Almeida, 7 morador que foi no

logar da Carga do Sul, fre ue'ti'a 'de

Vullega, com _HQÇHLMÇÉO- e p ue gs

despezas dn. ;e g cont ° ' o

do registro são á. custa. do arrematan-

te-Uma terra de matto e pinhal cha-

mada a cQuíetan, :site no logar de

Pintim, fi'e'g'uezia de Vallega., a par- A

tir do nascente com a interessada.

Maria de Jesus e poente com predio

do casal, no valor de 3905020 reis e

pertencente às menores Anne e Mar-

gerida'.

para ser arremntada por quem mais I

 

. c do- n'esta casa aieontram os senhores- - ' s. Id São _por este meio 'oitadmdos oie Schmk_ r ñ duma_ ¡xões ;Idosa desde O

dire.: meato? Para' “mem os seus COgnac- Kermíma ¡wmab Glma mais btíato até o mais rico que soll'el os. - -Absinthe, Vermouth, Bitter, Rhum,

Curaçao, Chartreuse, Marrnsquíno de

Zara. e toda. n. qualidade de bebi-

das.

Champagne desde 15200 até 2,5500

reis a gen'afa e de 700 a 1550011

meia garrafa, recebido directamente

póde fazer; bebi dee? a. mais lina.

sede até”“ mais"“ aixo 'à guião; corôas

de flores artificiaes, de perolas e de

zinco, desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda desde a. mais larga n mais

estreita, guarnições douradas, artigos

de cartonagem e palheta, sedas lisas e

Ovar, 16 de Fevereiro de 1892.

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

O ,scrivão de Bordeaux' _ _ lavradas e emfim um lindo e variado

L ' CPmPlPtO ”Tudo de “mãos Para sortido de objectos preprios para. fune-
eseriptorio. mes_

Antonio dos Sumos Sabre”“ Fumndeiras de ambar e imitaçi'io,

caixas de lenços de linho, gravatas,

collares, punhos etc.. etc.

Sempre novidades.

Telegrammn-Cerveira.

ifñiiurrí

Bernardo José Corrêa

Poderão pois os snrs. doridos apre-

sentar as suas ordens nlesta caso. e

duas horas depois terão o caixão, ha-

bito e tudo o que necessitarem sem o

mais leve incommodo, tendo para is-

so1 pessoal competentemcnte habili-

ta( o.

PREÇOS RESUMIDOS

(3)

A questão das Mulheres

  

ANÉUNCÉÉ

ADVOGADO

  

JOSÉ Maria de Sou. de Sá, da rua dos Ferrado- ?OR 7 '

Za Azevedo abriuhon_ res, Ovar, ALE Ah!, 1 g, g ERNESTCÇMLILÓOD HL

faz fatos completos desde

145500 a 259000 réis.
,

versão de

Trabalha a portuguezct: A. MOR-AES PRÊITAS

GRANDE DEPOSITO DE RELllGÍOS

DE

Manuel Marin R. Figueiredo

52--Larg0 da Praça-_53 OVAR

' *
ACA ' I ' “

tem banca dlnvogado DEM A FRANLhZA

na sua casa da ruados

Lavradores, onde po-

de ser consultado t0-

dos os dias das 8 da

manhã ás 3 da tarde.

     

Aceleração

Grande variedade de relogios diouro, prata

_a principiar em 441600 até Ic3#500,'llll\'Cl, de

sala, de parede e de cima de* mezas._ _Desperta-

dores dc nikel de Il'p2'00, pára cim'afConcer-

tam-se toda a qualidade de relogios, cronomc-

tros C caixas de musica.

PREÇQS _COMMODOS'

LIvRo  *

FADO
Cantigas Populam

ao desatio

LIVRO PARA

E

112 paginas de leitura muito agradavel, por

120 1°ÓlSl-~ Pelo correio, 130 reis.

Imprensa. Economica, rua do Almada, 327.

@üüüüâà
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Para acelerar a ambígm- i

Snr." Scràñni Antunes da

Silva, sapateiro do mano

publicou no «Ovarense»

de hontem, declaro que

cm 15 do corrente 0 exo-

nerei por haver desmere-

cido a minha confiança,

faltando á fé e lealdade

commercial que era obri-

gado :1 uzar como meu

correspondente encarre-

gado do negocio de pas-

sagens para a Africa e

Brazil.

Aveiro, 21 de fevereiro

de 1892.

“1

U

Manoel José Soares dos Reis.

P. S. E' actualmente

meu correspondente em

Ovar, o snr. 'Antonio

Conceição, que está au-

ctori_zado_ a _contractar

passagens em todas as

condições para a Africa

eBrazil.
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EDITORES LOPES & cf PORTO

119, Rua do Almada, 123 (esquina da. rua da Faln'iaa.)

A FUHMSA LUSHANIA

'l'lãADUleJA E ANNMMDA

 

POR

CAMILLO C. BRANCO

Edição monumenta,.1 da Casa LOPES & CEI, rua do Almada,

119 e 123---PORTO

Livro immensamente barato em relaçao ao seu valiosissimo merecimento.

 


